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Asufego quer greve
por reposiçáo salarial
Os funcionrírios da UFG po-

derão entrar em greve, a pâr-
tir de amanhã. O indicativo de
greve foi aprovado no dia Q.9-,.
na rneunião d^a Fasubra. Hoje
os senridores da Universidade
Federal realizam assembléias
para decidir se paralisam ou
não suas atiüdades.

Segundo Bento Dias Rosa,
Ilcesidente da AsuÍego, a gre-
ve terá como objetivo protes-
tar contra o descaso com que o
Governo Federal está tratan-
do a educação, a pmposta de
privatização da universidade
e afalta de verbas, o queimpe-
de o bom funcionamento e re-

sulta em um ensino de baixa
qualidade.

B.n!" diZ sl+dg que os fun-
cionários da UFG estão lutnn.
do pela recomposição salarial,
'pois um traba[rador que ga-
nhava dez salírios mínimos
em 87, hoje ganha três," O
hesidente da Asufego expüca
que, 'caso a proposta de gteve
seja aprovada na assembléia
de hoje, os alunos e professo.
res certamente irão adedr ao
movimento dos servidores
para, todos juntos, lutarem
pela defesa do ensino públic.o
gratüto e de qualidade".
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Bento Dles: nepoalção das perrtas salarlals

a. A defesa da Univer-sidade pública é gratuita
b. Rejeição daprôposta de emenda constitucional na56-R§1

que trata da autonomia universit{ria nos terrros propostos e em
bamitação no Congresso Nacional.

c, Pelo r€passe imediato das verbas para as IFBS.
d. Votação pelo Congrresso Nacional da LDB.
e. Isonomia já, enhe os trôs poderes - Executivo, [.,egisla[ivo

e Judiciário
f. Recomposição das tabelas de eargos e salários aos níveis

eomparativos dos de 1987, onde fica clar:o as perdas do porler
aquisitivo dos senridores públicos Federais.

g. Pagatnento dos passivos t/abalhistas rrelativos aos Plnnos:
Bresser (87), Verão (88) e Collor (90). -
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